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Introdução

 A endometriose é uma doença crônica, que afeta de 10 a 15% das mulheres em 

idade fértil

 É uma doença de difícil diagnóstico e repleta de estigmas

 Seus sintomas pode ser incapacitantes e impedir a mulher de ter uma vida 

normal, impactando inclusive na renda, pois muitas pacientes passam por 

cirurgias ou sentem dores crônicas que as impedem de trabalhar

 O outro impacto da endometriose é na vida amorosa e sexual, assim como na 

vida social

 Há diversos estudos que mostram que a endometriose é um fator de risco para o 

desenvolvimento de outras doenças, como depressão, ansiedade e infertilidade



Introdução

 Diante do cenário da Endometriose no Brasil, o cirurgião ginecológico, Dr. Edvaldo 

Cavalcante, fez uma parceria com o GAPENDI – Grupo de Ajuda a Portadoras de 

Endometriose e Infertilidade para realizar uma pesquisa de opinião junto às mulheres 

brasileiras, diagnosticadas com a doença

 Principais objetivos da pesquisa: 

o Levantar o perfil das portadoras brasileiras

o Analisar o tempo do diagnóstico x profissionais envolvidos X cirurgias realizadas

o Investigar o impacto da endometriose na vida profissional, social e pessoal

o Avaliar e validar principais estigmas envolvidos na endometriose

o Avaliar como a doença afeta a qualidade de vida das portadoras 



Tamanho da Amostra

 A pesquisa foi realizada por meio de um questionário 

online, na ferramenta SURVIO.com

 Eram 17 perguntas entre respostas únicas, múltiplas e 

qualitativas

 As respostas foram coletadas entre os meses de janeiro e 

fevereiro

 Ao todo, foram coletadas 3 mil respostas



1- Perfil Etário



2- Estado Civil 



3-Localidade 



Parte I -

Diagnóstico
PESQUISA CENÁRIO DA 

ENDOMETRIOSE NO BRASIL



4- Quanto tempo levou para você 

receber o diagnóstico?

0 5 10 15 20 25 30 35 40

>  8 anos

5 a 8 anos

3 a 4 anos

2 a 3 anos

1 a 2 anos

6 meses e 1 ano

6 meses ou menos

11%

10%

9%

9%

8%

38%

14%



5- Número de médicos consultados 

para o diagnóstico



7- Com qual frequência você sente dor 

relacionada à endometriose?

34,80%

23,80%

14,80%

10,40%

9,10%

7,10%

Ovulação, antes e durante a menstruação

Quase todos os dias

Todos os dias

1/2 vezes p/semana

Não sinto dor

3/4 vezes p/semana

Frequência da Dor 



6- Já fez cirurgia para tratar a endometriose?

68%

32%

sim

Não



Se você  respondeu que sim, quantas cirurgias 

você já fez para tratar a endometriose?

55%

26%

9%

5%

2%

3%

1

2

3

4

5

>6

Número de Cirurgias Realizadas



Parte II – Vida 

profissional
PESQUISA CENÁRIO DA 

ENDOMETRIOSE NO BRASIL



8- Quantas vezes você falta ou faltou ao trabalho por causa 

da endometriose por mês?

73% admitem já ter se 

ausentado do trabalho 

por causa da endometriose

51%

27%

15%

7%

1 a 3 vezes por mês Não falto por este motivo 4 a 10 vezes por mês Mais de 10 vezes por mês

Número de Faltas Mensais ao Trabalho



9- Quantas vezes você precisou se afastar mais de 15 

dias do trabalho por causa da endometriose?

1

2

3 a 4

Mais de 5

Nunca precisei

14%

10%

43%

23%

10%

57% já precisou se afastar



10- Você já foi demitida por causa da 

endometriose?

15%

não

85%= 

sim

Sim não



Parte III –

Qualidade de 

vida

PESQUISA CENÁRIO DA 

ENDOMETRIOSE NO BRASIL



11- Você sente que sua família, companheiro e colegas 

de trabalho entendem ou compreendem o que é 

conviver com a endometriose?

56%44%

Não SimSim

Motivos citados para a não compreensão:

• Acham  que é exagero

• Acham que é frescura

• Pensam que é um simples cólica menstrual

• Não entendem a doença

• Não compreendem que é uma condição crônica



12- Você se sente apoiada pelo (a) parceiro (a)?

14%

86%

Sim

Não



13- Você já foi diagnosticada com alguma outra 

doença relacionada à endometriose? 

(comorbidades)

55%

50,20% 49,40%

37,80%

34%

6%

Infertilidade Ansiedade Estresse Síndrome Intestino

Irritável (SII)

Depressão Aborto repetição



14- A endometriose já impediu você 

de fazer alguma coisa?

O que a endometriose impede você de fazer:

• Trabalhar

• Estudar

• Ter uma vida sexual satisfatória

• Cuidar da casa

• Cuidar dos filhos

• Viajar

• Ter um relacionamento amoroso

• Sair com amigos

• Praticar esportes

• Ter filhos/engravidar

80,90%

19,10%

Sim

Não



15- Você foi orientada a buscar apoio de um psicólogo 

para lidar com os impactos da endometriose na saúde 

emocional?

62,20%

24,20%

13,60%

Não Sim Sim, não tenho recursos financeiros

para fazer psicoterapia



16- Estratégias para lidar com a doença

67,80%

56,90%

44%

38,80%

31,60%

10,20%

Acompanho outras mulheres com endometriose no Face ou

Insta

Faço parte do Gapendi ou outro grupo de ajuda

Cuido da alimentação

Busco conforto na religião

Pratico esportes ou atividade física regularmente

Faço Psicoterapia



17- Ranking dos aspectos mais afetados 

pela endometriose

 Afetados de forma mais grave 
(pontuação 1 a 5, sendo 5 a mais 
grave)

1. Autoestima

2. Saúde Física

3. Saúde Mental

4. Vida Sexual

5. Vida Financeira

6. Trabalho

7. Amor

8. Lazer

9. Vida Familiar

10. Vida social



Uso dos dados

 Atenção:

 Os dados apresentados aqui poderão ser citados ou usados, desde que 

citada a fonte:

 “Como a endometriose afeta a vida da mulher brasileira”, por Dr. Edvaldo 

Cavalcante/Gapendi. 

 O uso sem a devida citação da fonte poderá estar sujeito a 

procedimentos legais. 


